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Adiada votação da dívida 
Cr>por Maria Clara R. M. do Prado Cr> 	de Brasília 

r,J O projeto do senador Jo- 
u; sé Fogaça (PMDB-RS) so- 
r• bre o acordo da dívida ex-

terna com os bancos credo-
res privados será levado 
novamente ao plenário do 
Senado Federal nesta 
segunda-feira, mas o sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-
SP) já adianta que só será 
colocado em votação no ca-
so de haver quorum, o que 
implica ter 41 senadores 
presentes à sessão. Na 
sexta-feira, o acordo dei-
ou de ser votado justa- 
ente porque Suplicy deci- 

J~dira pedir averiguação de 
quorum. 

Fogaça explicou para es-
, (-1 te jornal que, no caso de 

," 
: não haver possibilidade de 

,'^o acordo ser votado nesta 
segunda-feira, o projeto de 
resolução de sua autoria 
(que apóia os termos nego-
ciados com os bancos cre-
dores e apenas exige que o 
acordo volte para a apre-
ciação do Senado antes dos 
contratos serem assina-
dos) seria levado novamen-
te ao plenário do Senado a 
partir de 11 de janeiro, 
quando se prevê que o Con-
gresso seja convocado ex-
traordinariamente pelo 
Executivo. 

O senador Suplicy apre-
sentou seis emendas ao 
projeto, Uma delas prevê 
que só quando o País fir-
mar efetivamente os con-
tratos com os credores — o 
que poderia acontecer até 
30 de novembro do ano que  

vem — é que deveria ser-
ampliado de 30 para 50% o 
pagamento dos juros cor-
rentes devidos aos bancos 
credores. Suplicy também 
quer rever a questão da 
possibilidade de alguns bô-
nus da dívida externa pode-
rem ser usados no progra-
ma de privatização sem de-
ságio, pelo valor de face 
dos papéis. Ele também se 
preocupa com a capacida-
de de pagamento na medi-
da em que o -Congresso ain-
da não aprovou o ajuste fis-
cal. "O Pedro Malan (nego-
ciador da dívida externa) 
me indicou que o País deve 
fechar este ano com supe; , 
rávit fiscal primário em 
torno de 1,8% do PIB, mas 
pelos cálculos que tenho o, 
superávit deve ser menor'% 
disse, lembrando que a mó-
ta negociada com o Funtio 
Monetário Internacional 
(FMI) era superávit pri-
mário de 3% do PIB neste 
ano. 

O senador Fogaça já an-
tecipou a este jornal que 
vai dar parecer contrário 
não só às emendas do sena-
dor Suplicy, mas também 
às duas emendas apresen-
tadas pelo senador Hum-
berto Lucena (PMDB-PB) 
que pretendiam permitir a 
conversão dos bônus da dí-
vida, pelo valor de face, pa-
ra projetos de desenvolvi-
mento do Norte e Nordeste. 
Um projeto de sua autoria, 
neste sentido, foi aprovado 
na segunda-feira pelo Sena-
do e precisa agora passar 
pelo crivo da Câmara dos 
Deputados. 
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